
MICROSCÓPIO 

A questão do subsídio dos 
vereadores, que em alguns mu- 
nicipios, como o de São Paulo, 
pode alcançar, senão exceder o 
dos deputados estaduais ou fe- 
derais, apresenta muito maio' 
ijnporíância do que possa à pri- 
meira vista parecer. Mais do 
áue um fato criticável do pon- 
to de vista meramente orça- 
mentário, constitui um índice. 
um sintoma de grande e pro- 
funda alteração — a quase to- 
tal falência do espírifo público 
neste Pais. Quase sem distin- 
ção de partidos e de cateporias 
sociais, a primeira reação da 
maioria dos vereadores, isto ê, 
dos representantes mais imedia- 
tos da coletividade, foi simples- 
mente esta. avançar nos cofres 
públicos, transformando em si- 
necura uma honrosa missão. 

Sob mau signo se está fazen- 
do a restauração democrática, 
após a terrível devastação da 
Ditadura. De alto a baixo da 
escala política, quase que só 
temos incidido em tremendos 
equívocos. E, exemplo talvez 
único em tôda a história, aos 
que traíram e destruíram a de- 
mocracia, não aos que a defen- 
deram, confiamos nós a tarafa 
de a reconstituir. 

Mais alarmante, porém, que 
esta série de erros, que se po- 
deriam explicar por simples e 
natural oonubilação mental- i 
esta ausência de espírito públi- 
co, que se está observando na 
maioria dos representantes mais 
imediatos do povo. A sua divi- 
so parece ser a daquela canção 
carnavalesca: "Que importa 
que a mula manque? Eu que-o 
<5 rosetar.. 

Lembrem-se, porém, os fo- 
liões, de que à mula, apesar 
de manca, pode ocorrer-lhe de 
cs sacudir dos arreíoj /ora.., 
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